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APRESENTAÇÃO

Em DIREITO: RAMIFICAÇÕES, INTEPRETAÇÕES E AMBIGUIDADES 3, coletânea 
de vinte e dois capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que 
contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse terceiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito ambiental e 
meio ambiente; estudos em direitos dos animais; estudos em direito empresarial e sobre 
administração pública; e estudos em direito e saúde.

Estudos em direito ambiental e meio ambiente traz análises sobre retórica verde, 
tutela ambiental, sustentabilidade ambiental, moradia e tratamento de resíduos sólidos.

Em estudos em direitos dos animais são verificadas contribuições que versam 
sobre multiculturalismo e direitos não-humanos, natureza, constitucionalismo e a realidade 
argentina, maus-tratos, notas introdutórias e titularidade de direitos fundamentais.

Estudos em direito empresarial e sobre administração pública aborda questões como 
terceiro setor, pequenas empresas, licitações, desinvestimento estatal pregão eletrônico e 
online dispute resolution na administração pública.

Por fim, em estudos em direito e saúde, há abordagens que tratam de temas como 
biodireito, oncologia, objeção médica, ortotanásia e cuidados paliativos.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Habermas em escritos de Bioética e 
do Biodireito sempre focaliza a preservação da 
vida. A teoria da evolução social proposta por 
Habermas, se lida à luz de Tom Regan, inclui os 
direitos não-humanos como uma ampliação do 
olhar do homem como sujeito moral. O diálogo 
entre autores demonstra que o Direito dos Animais 
transcende os aspectos culturais. No Projeto para 
uma Paz Perpétua Kant explica que a violação 
de um direito numa parte do mundo, repercutirá 
em todos os lugares. O Projeto Kantiano afirma 
que a paz só será alcançada se for respeitado um 
direito ‘cosmopolita’. Neste trabalho, portanto, 
incluir-se-á nessa unidade determinante a Ética 
Animal como meio de reestruturação do tecido 
social, pois a moralidade do homem depende do 
modo como ele tratará os mais fracos. 
PALAVRAS - CHAVE: Multiculturalismo, 
Diversidades, Habermas, Kant, Direitos Não-
Humanos.

ABSTRACT: Habermas in the writings of Bioethics 
and Biolaw always focuses on the preservation 
of life. The theory of social evolution proposed by 
Habermas, if read beyond Tom Regan, includes 

non-human rights as an extension of the look of 
man as a moral subject. The dialogue between 
authors shows that the Animal Rights transcends 
cultural aspects. The Project for Perpetual Peace 
Kant explains that the violation of a right in a part 
of the world have repercussions everywhere. 
The Kantian Project says that peace will only be 
achieved if compliance with a ‘cosmopolitan’ right. 
In this work, therefore, it will include up this unit 
o the Animal Ethics as a means of restructuring 
the social fabric, because the morality of man 
depends on how he will treat the weakest.
KEYWORDS: Multiculturalism, Diversity, 
Habermas, Kant, Nonhuman rights.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Multiculturalismo surge como um 

fenômeno que se manifesta de diversos 
modos, dependendo do contexto em que 
se insira, sempre tratando das complexas 
relações entre diversidades culturais. De modo 
mais simplificado também se conceitua o 
multiculturalismo, ou pluralismo cultural, como 
a coexistência de múltiplas culturas em certa 
região, cidade ou país. O inverso do chamado 
Melting Pot é assim o monoculturalimo, presente 
na maioria dos países e ligado ao nacionalismo. 

Em havendo a diversidade cultural passa-
se a avaliar se há ou não um núcleo mínimo 
universalizável de direitos a serem sempre 
respeitados. Para tanto há que se encontrar 
alicerces na concepção habermasiana de 
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inclusão do outro por meio do agir comunicativo, na busca pelo diálogo intercultural, como 
único meio hábil para se chegar a um consenso. A perseguição da convivência pacífica na 
busca ideal do direito cosmopolita proposto inicialmente pelo projeto da Paz Perpétua de 
Kant. 

Irá se repudiar neste trabalho, quaisquer modos de dominação ou de hegemonização 
cultural, por se acreditar que o único meio de preservação real do patrimônio da humanidade 
em termos de equidade intergeracional se perfaz tanto com a preservação de raízes 
culturais quanto com a preservação da vida . Ainda assim, resta filtrar o que de fato vem a 
enriquecer e propiciar o diálogo entre os desiguais e desprezar a intolerância, crueldades, 
abusos e segregações. 

Habermas - como seguidor do Projeto Kantiano pela Paz Perpétua, através de 
sua obra ‘Inclusão do Outro’1, em que comenta detalhadamente a busca de Kant por um 
direito cosmopolita - vai se encontrar com a Ética Animal de Tom Regan, em sua busca 
por sujeitos morais, aqueles a que Habermas chamará de ‘indivíduos pós-convencionais’ 
alcançando amplamente todos os direitos dos não-humanos , quando, em suas últimas 
décadas de trabalho, tem se dedicado à Biociência e à Biotecnologia, sempre primando 
pela preservação da vida e tocando, ainda que levemente, no direito à vida dos animais.

Assim, para a compreensão adequada e a demonstração de ligação teórica entre os 
autores, exigirá uma exposição conceitual sobre as bases filosóficas e jurídicas utilizadas. 

2 |  MULTICULTURALISMO E DIREITOS NÃO-HUMANOS
Cumpre registrar neste trabalho a discussão sobre o valor igualitário ou não das 

culturas, uma vez que tal polêmica tem relação direta com o multiculturalismo. E, não se 
buscará confronto entre culturas, mas sim os direitos humanos e não-humanos, como um 
elemento originário da cultura ocidental como base universalizável. Inexiste atualmente* 
em um mundo já tão globalizado, uma pureza cultural, que propicie comparar culturas. 
Como proferiu Cortina, “cada cultura é, na verdade, multicultural, assim como cada um de 
nós é, na verdade, multicultural”.2 

A expressão ‘multiculturalismo’ apareceu inicialmente no Canadá, na década de 
1970, junto às políticas de promoção da polietnicidade3. Hoje, tal expressão é usada de 
modo mais ampliado e variado.

Nesse sentido também se baseia toda a teoria habermasiana defendida em Direito 
e Democracia: entre Facticidade e Validade, como mecanismo legitimador das decisões 
obtidas. Assim ilustra Barretto: 

1 Foi publicado no Brasil pela Edições a tradução da obra de Habermas “Die Einbeziehung des Anderen - Studien zur 
politischen Theorie” - título no Português: A inclusão do Outro - estudos de teoria política. La está a leitura habermasiana 
sobre o ‘Projeto da Paz Perpétua’ proposto por Kant além da crítica que Habermas faz à pontos da teoria de Rawls. 
2 CORTINA, Adela. Cidadãos do Mundo – Uma teoria da cidadania. São Paulo: Loyola, 2005. p. 163. 
3 CORTINA, op. cit., p 141.
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“Proibição da tortura, genocídio. Usar a pessoa como objeto de pesquisas 
que afetem o sistema biológico, psicológico ou espiritual do ser humano, são 
alguns exemplos de normas que materializam, dão substância ao princípio 
da dignidade da pessoa humana. Por outro lado, as normas são expressas 
através da linguagem, podendo, então, as normas estabelecerem direitos 
ou obrigações, sendo que cada uma dessas formulações obedece às 
características da cultura”.4 

Na teoria do direito, um tema recorrente é a universalização ou não dos direitos 
humanos. Em tempos de globalização crescente, internet e redes sociais com veiculação 
imediatista das informações, tal indagação se coloca em primazia diante de conflitos 
frequentes. A abrangência universal da categorização ético-jurídica dos direitos humanos 
seria uma utopia? E mais utópica ainda a inclusão de direitos não-humanos?

Após a II Guerra Mundial, com a elaboração do projeto que serviu de fundamento 
para a Declaração dos Direitos do Homem e das Nações Unidas, de 1948, ficou estabelecido 
o limite do debate sobre o tema da universalidade dos direitos humanos. Assim o acordo se 
deu a partir de um conjunto de direitos mínimos e de mecanismos de controle garantidores 
dos direitos consagrados pelos estados signatários da Declaração.

Os autores da Declaração de 1948 rejeitavam um conjunto de direitos humanos 
universais, válidos. Essa concepção teve como consequência reduzir o debate 
contemporâneo ao problema da sua eficácia, como pretende, por exemplo, Norberto Bobbio 
ao afirmar que “o problema fundamental em relação aos direitos do homem, hoje, não é 
tanto o de justificá-los, mas o de protegê-los” 5, é também de Bobbio a preocupação de 
considerar os direitos humanos como direitos historicamente relativos, isto é, como afirma 
o autor, que “o elenco dos direitos do homem se modificou, e continua a se modificar, com 
a mudança das condições históricas”6. Ainda assim, torna-se necessário buscar sempre, 
mesmo que essa busca requeira atualização constante, um mínimo universalizável que 
seja respeitado por todos os povos. 

Foi com a Segunda Grande Guerra e com as atrocidades cometidas pelo holocausto 
e o regime do nacional – socialismo, que os direitos do homem alcançaram grande influência 
mundial. Desde a criação da Organização das Nações Unidas em 1945 esse papel já vinha 
sendo realizado, porém foi após a guerra, em 1948, que a ONU adotou unanimemente a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos.7

Assim, toda a história do surgimento dos direitos humanos, converge para um 
movimento de internacionalização destes, legitimando valores que devem ser de interesse 
da comunidade internacional. A universalidade, reconhecida ainda no preâmbulo e no 

4 BARRETTO, Vicente. O Fetiche dos Direitos Humanos e outros temas. 2ª edição. Livraria do Advogado Editora. Porto 
Alegre, 2013. p. 257 
5 BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Tradução de Carlos Nelson Coutinho. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1992. p. 2  
6 BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Tradução de Carlos Nelson Coutinho. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1992. 
p.Op. Cit. p.18 
7 TRINDADE, José Damião de Lima. História Social dos Direitos Humanos. São Paulo: Petrópolis,2002, p.189 
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primeiro artigo8 da referida Declaração, considera que a garantia destes direitos independe 
da cultura individual: são direitos que acima de tudo garantem a dignidade humana em 
caráter cosmopolita.

Considerando a diversidade cultural existente no Mundo Contemporâneo, bem 
como as diferentes soberanias estatais, surge a realidade do Multiculturalismo, justiça 
multicultural e cidadanias plurais, termos complexos que são preenchidos pela dualidade 
da diferença e da igualdade. Pretendem, assim, por noções inclusivas e respeitadoras 
das diferenças englobar possíveis conceitos variados de dignidade da pessoa humana. O 
desafio de reinvenção das cidadanias, para que sejam capazes de ser, simultaneamente, 
cosmopolitas e locais está gerando há tempos grandes e profundas discussões na 
ciência antropológica, que não fará parte do recorte teórico deste trabalho. A busca pelo 
direito cosmopolita a que se refere Kant na Paz Perpétua, assim como o seu desejo de 
hospitalidade, é a essência do que será aqui defendido 9

Para um aprofundamento nos estudos de outras abordagens culturais, há o texto 
de Boaventura Souza Santos “Por uma concepção multicultural de direitos humanos”10, 
onde o autor propõe uma nova perspectiva de direitos humanos. Enfatiza que é necessário 
repensar as formulações teóricas atuais e realizar um diálogo com outras comunidades 
do planeta. Boaventura desenvolve uma experiência de contato com pesquisadores e 
pensadores de várias partes do mundo, trabalhando com conceitos como dharma, karma, 
islamismo, etc.

O seu objetivo maior é repensar a construção de uma perspectiva de direitos que 
hoje não atende a todas as comunidades do planeta. Não se pode ignorar as fragmentações 
intraculturais mesmo no mundo ocidental. A “hermenêutica diatópica” 11seria capaz de 
transformar os direitos humanos e não humanos em uma “política cosmopolita”. Este seria 
o projeto de multiculturalidade dos direitos humanos apresentado por Boaventura que 
8 Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos.
9 Kant À Paz Perpétua Resenha KANT, Immanuel. À Paz Perpétua. Porto Alegre, RS: L&PM, 2008. A hospitalidade, 
contudo, abrange somente o contato amistoso, segundo Kant, aos que procuram um intercâmbio com os nativos. Assim, 
pode haver um intercâmbio generalizado que aproxime o gênero humano de uma consolidação constitucional cosmo-
polita. O direito de posse comunitária da superfície da Terra, o direito de visita e o direito de hospitalidade promoveriam 
a comunicação e o relacionamento pacífico entre pessoas dos mais variados pontos do mundo, e contribuiriam para 
transformarem realidade o ideal de uma constituição cosmopolita. Esse desejo não é uma fantasia, diz Kant, mas um 
complemento necessário do código não escrito tanto do direito de Estado como do direito das gentes para um direito 
público dos homens em geral e, assim, para a paz perpétua. Só que Kant usa a razão prática e aqui defenderemos a 
razão comunicativa proposta por Habermas. 
10 SANTOS, Boaventura de Souza “Por uma concepção multicultural de direitos humanos. http://www.boaventurade-
sousasantos.pt/media/pdfs/Concepcao_multicultural_direitos_humanos_RCCS48.PDF. Acesso em 03 de dez. de 2020.
11 SANTOS, Boaventura de Souza. As tensões da Modernidade -A hermenêutica diatópica - No caso de um diálogo 
intercultural, a troca não é apenas entre diferentes saberes, mas também entre diferentes culturas (...)Tais universos de 
sentido consistem em constelações de topoi fortes. (...)A hermenêutica diatópica baseia-se na ideia de que os topoi de 
uma dada cultura, por mais fortes que sejam, são tão incompletos quanto a própria cultura a que pertencem. O objectivo 
da hermenêutica diatópica não é, porém, atingir a completude — um objectivo inatingível — mas, pelo contrário, ampliar 
ao máximo a consciência de incompletude mútua através de um diálogo que se desenrola, por assim dizer, com um pé 
numa cultura e outro, noutra. Nisto reside o seu carácter dia-tópico. http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/boaven-
tura/boaventura4.html Acesso em 19/6/2016. SANTOS, Boaventura de Souza. As tensões da Modernidade. Acessado 
em 3 de dez. de 2020.

http://www.boaventuradesousasantos.pt/media/pdfs/Concepcao_multicultural_direitos_humanos_RCCS48.PDF
http://www.boaventuradesousasantos.pt/media/pdfs/Concepcao_multicultural_direitos_humanos_RCCS48.PDF
http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/boaventura/boaventura4.html%20Acesso%20em%2019/6/2016
http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/boaventura/boaventura4.html%20Acesso%20em%2019/6/2016
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reconhece o caráter utópico de tal proposta “tão utópico quanto o respeito universal pela 
dignidade humana”.

Cumpre descrever o significado de multiculturalismo, pluralismo, universalismo e 
relativismo. O pluralismo é típico de sociedades livres, em que há a convivência pacífica e 
respeitosa entre pensamentos diferentes, atualmente encontrada nos Estados Democráticos 
de Direito. Inexistem, no pluralismo, posicionamentos culturais mais corretos que outros, 
uma vez que todos são dignos de respeito. O pluralismo combate o pensamento único, o 
que contraria uma das tendências do processo de globalização. 

A Constituição brasileira, em seu preâmbulo, assegura a pluralidade da sociedade 
nacional, CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL.”12

 O artigo 5º da Constituição ainda13 garante a liberdade de pensamento, de opinião, 
de culto, de associação, de ofício, de opção sexual, de casamento, de partido político etc. 
O texto da Carta Magna realmente garante, com a certeza da livre opção consciente, a 
pluralidade no Brasil? 

Aqui torna-se imperioso atentar para a globalização como projeto político e 
econômico, que se traduz no neoliberalismo (democracia somada ao livre mercado) e 
repercute na seara dos direitos humanos com o plano de diminuição dos direitos sociais, 
econômicos e culturais, bem como com a sobrevalorização dos direitos de propriedade. 
Não existem mais pessoas ou cidadãos, mas clientes. Os valores mercadológicos se 
impõem, inclusive, aos valores intrínsecos culturais.

Ainda na Constituição Federal Brasileira há o direito a um ambiente ecologicamente 
equilibrado no art. 225, onde com viés não antropocêntrico o legislador constituinte buscou 
focar numa visão ambientalista, primando pela equidade intergeracional e demonstrando 
grande avanço na compreensão da biosfera e da ética da responsabilidade global. Ocorre 
que, se é difícil a proteção dos direitos humanos, o que se dirá dos direitos não - humanos, 
que vão além do indivíduo homem para alcançar outros seres do planeta. Estar-se-á 
a incluir os direitos dos animais, que desde a mais remota antiguidade são explorados 
pelos humanos. O imperativo categórico kantiano14 que hoje se apresenta no direito dos 
animais se relaciona diretamente com a destruição da fauna planetária, com a consequente 
proliferação de zoonoses e desequilíbrio frenético do planeta Terra. A questão se coloca 
não mais no plano dos animais e seus direitos, mas na necessidade de se repensar 
conceitos autodestrutivos. Enquanto o ser humano continuar a prática de desrespeito aos 
animais, não haverá lógica na busca de uma equação válida sobre multiculturalismo. Se 
12 Constituição da República Federativa do Brasil. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompi-
lado.htm. Acesso em 03 de dez. 2020.
13 Op. Cit. Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade(...)
14 Trata-se do princípio de que “o homem – e, de uma maneira geral, todo o ser racional – existe como fim em si mes-
mo, e não como meio para o uso arbitrário desta ou daquela vontade”, que é o fundamento de uma das formulações 
do imperativo categórico: “age de tal maneira que possas usar a humanidade, tanto em tua pessoa como na pessoa de 
qualquer outro, sempre e simultaneamente como fim e nunca simplesmente como meio”. KANT, Immanuel. Fundamen-
tação da metafísica dos costumes. Trad. Leopoldo Holzbach. São Paulo: Martin Claret, 2002, p. 58-59.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
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os povos primitivos, as tribos indígenas forem questionadas por práticas abusivas como a 
de extermínio de bebês, também deverão o ser sobre o modo como tratam os animais. E 
surpresas surgirão se demonstrados pelos mais selvagens maior respeito que a indústria 
de laticínios, agropecuária etc.

Habermas por sua vez diante dos avanços sociais vem se preocupando com a 
valorização de todo modelo de vida existente. 

Habermas aborda a dignidade da vida humana, em especial da vida do 
embrião face aos avanços da biociência. Mas não cuida dos animais, 
apenas passa rapidamente por uma menção à necessidade de haver uma 
ponderação de valores tanto para a terapia gênica quanto no caso dos 
animais não humanos. Ele teme a consideração do feto como “bem material” 
disponível e instrumentalizado. 15

A imensa preocupação central da doutrina habermasiana não é com a democracia 
deliberativa e a razão dialógica em si mesmas, mas sim com ambas como ferramentas 
garantidoras da preservação da vida. Como fruto do Pós-Guerra da Alemanha nazista, 
Habermas constrói com solidez bases que evitem o retorno de um totalitarismo aniquilador 
de direitos, vida e dignidade de forma aviltante.

“De tal modo que “algo pode ser considerado como ‘indisponível’ ainda que 
não receba o status de um sujeito de direitos” (p. 44). Habermas cita aqui 
o exemplo dos animais não-humanos que, embora sejam beneficiados 
por obrigações morais de respeito ao seu sofrimento, nem por isso são 
incluídos na esfera dos seres que se impõem mutuamente obrigações e 
direitos.” 16

Tom Regan17, autor da ética Animal e seguidor de Kant, defende que os animais 
têm direitos assim como humanos têm direitos. Ele afasta as teorias como contratualismo 
e utilitarismo por serem criadoras de resultados imorais também para seres humanos. 
Desvalorizar a ética e a moral com certeza causará a conclusão de que todos, humanos e 
não-humanos tenham valor somente pelos benefícios que possam gerar. Quando não se 
consideram seriamente os direitos morais, o “valor inerente” de um indivíduo é ignorado. A 
perspectiva de Regan é kantiana, mas com uma visão alargada de quem são os indivíduos 
que possuem valor inerente ou valor moral. Para Kant, apenas indivíduos racionais, 
autônomos, possuem este valor absoluto. Em conseqüência, Kant parece não poder 
explicar por que crianças ou deficientes mentais, por exemplo, não devem ser explorados 
por seu valor instrumental – idéia difícil de suportar. A fim de revertê-la, Regan argumenta 

15 SILVA, Lucia Frota Pestana de Aguiar - HABERMAS E O FUTURO DA NATUREZA HUMANA DIANTE DA ÉTICA 
ANIMAL (Utilização oblíqua da doutrina habermasiana em justificativa a comitês de ética de experimentação animal) 
XXIV CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI - UFMG/FUMEC/DOM HELDER CÂMARA Disponível em http://www.
conpedi.org.br/publicacoes/66fsl345/nmt6dg26/1wgT7cp5q2DKKJmO.pdf
16 FELDHAUS, C. O Futuro da Natureza Humana de Jürgen Habermas: Um comentário. ethic@, Florianópolis, v.4, n. 
3, p.309-319, dez. 2005. 
17 REGAN, Tom. “The case for animal rights” in STERBA, James P. Earth ethics. Introductory readings on animal rights 
and environmental ethics. New Jersey, Prentice Hall, 2000, p. 72.
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que todos os seres humanos possuem valor intrínseco. A teoria dos direitos animais 
humanos e não humanos, de Tom Regan trabalha com o direito de serem tratados com 
respeito porque são “sujeitos de uma vida” – são os animais seres que têm valor para além 
de sua utilidade para outrem e, portanto, merecem tratamento respeitoso. Segundo Regan, 
alguns animais possuem uma complexidade psicológica que os torna sujeitos de uma vida; 
possuem valor inerente e têm tanto direito de serem tratados com respeito quanto humanos 
não - paradigmáticos.18 Uma vez que esses seres humanos não- paradigmáticos fazem 
parte da comunidade moral, o mesmo status moral há de ser atribuído aos animais com 
capacidades psicológicas similares, que também passam a estar envolvidos nas relações 
morais.

Habermas ao cuidar do feto e dos produtos da biogenética demonstra sua real 
preocupação:

Na teoria de Habermas, o homem que não reconhece a vida em sentido 
amplo, o outro como valor em si, não reconhece o sofrimento de uma vida 
diferente da sua, seja ela qual for, é um homem pré-convencional, obtuso, 
com errôneo sentimento de intangibilidade. 19

Este trabalho pretende questionar o mundo como existe hoje ao passo que vem a 
propor uma forma de repensar a partir disso o caminho para a paz mundial. 

3 |  RELATIVISMO E UNIVERSALISMO CULTURAL 
Relativismo não se confunde com relatividade. Trata-se de equívoco constante a 

conceituação desses dois termos como sinônimos. Relativismo cultural é um método de 
observação de culturas sem a visão etnocêntrica em relação ao objeto da pesquisa. É 
pesquisar sem nenhum parâmetro ou juízo pré-concebido. A expressão “relativismo cultural” 
foi utilizada pela primeira vez em 1948, na revista American Anthropologist representando 
as ideias de Franz Boas após a sua morte, em 1942. Parte ele do princípio de que todas 
as sociedades estariam em maior ou menor grau de aproximação com o que seria uma 
sociedade evoluída e prova que as sociedades precisam ser estudadas dentro de seus 
próprios conceitos, destruindo assim o discurso evolucionista. “Nesta dinâmica, o relativista 
é, em última análise, um cético, por estar convicto da impossibilidade de instrumentalização 
de uma justificação com pretensão de universalidade, o que o torna intolerante e incapaz 
de dialogar.”20

Não há como se confundir com ‘relatividade’, que é conceito, que implica em 

18 Dado que a racionalidade é considerada o paradigma do ser humano, diz-se “não-paradigmático” em relação aos que 
não tem a racionalidade plenamente desenvolvida, como recém-nascidos, crianças, adultos com graves enfermidades 
mentais, idosos senis.
19 SILVA, Lucia Frota Pestana de Aguiar. Ob. Cit. p. 314 Disponível em http://www.conpedi.org.br/publicacoes/66fsl345/
nmt6dg26/1wgT7cp5q2DKKJmO.pdf
20 BARRETTO, Vicente de Paulo. Coordenador. Dicionário de Filosofia do Direito. p. 590. Multiculturalismo, relativismo, 
particularismo. 
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constante inter-relação, essencialmente diferente do ‘relativismo’. 
Já a proposição de ordem ‘particularista’ está em síntese bem exposta por Barretto em 

Dicionário de Filosofia21:1- o particular é visto como oposto ao universal; 2-o particularismo 
pode ser considerado uma espécie do relativismo, se vier a assumir a tese de que não 
há estabelecimento de verdades universais; 3- o particularismo pode conter a noção de 
relatividade, ao criar níveis de verdade, mas nunca de maneira absoluta ou definitiva. 

O ‘particularista’, propriamente dito, constrói sua crítica ao universalismo moderno, 
reivindicando a valorização das tradições e da sua autenticidade cultural e acredita na 
atemporalidade de suas propostas, o que já revela uma contradição, uma vez que a história 
está em constante mutação. 

O diálogo para o ‘particularista’ termina quando sua totalidade for posta à prova, 
sob o olhar da exterioridade de outro ‘particularista’, que acabará por sustentar as suas 
particularidades culturais. Assim, pela ausência de diálogo, e para preservação de uma 
particularidade cultural, pode-se acabar por estimular práticas racistas, segregacionistas, 
xenofóbicas, etc. 

É preciso frisar que o multiculturalismo é conceito contemporâneo positivo. Há uma 
mistura, sim, de culturas e de valores intraculturais diferenciados. O multiculturalismo é 
por si só pluralista, por admitir reflexões distintas sobre um mesmo tópico, repudiando 
o pensamento único. Mas é preciso atenção pois o multiculturalismo pode ser abordado 
de forma relativista ou de forma universalista. O relativismo, como exposto, impossibilita 
o diálogo cultural, causando uma permissividade de altíssima periculosidade, onde tudo 
passa a ser permitido como unidade cultural. 

Na concepção relativista o julgamento cultural interno é preponderante ao julgamento 
da sociedade internacional. Nessa concepção do multiculturalismo, não se pode falar em 
direitos humanos de primeira geração, pois cada cultura é totalmente livre para estabelecer 
seus próprios valores e direitos. Desaparece por completo, portanto, a chance de proteção 
internacional dos direitos humanos na concepção relativista. 

O multiculturalismo também pode ser universalista, ou seja, permitindo a propagação 
e o convívio de diferentes ideias, desde que esteja estabelecido um denominador mínimo 
comum, entre as partes para o início do diálogo (valores universais). Os direitos humanos 
seriam esse ‘mínimo’ a ser respeitado. 

No universalismo, o julgamento externo é o que é determinante. Embora cada 
cultura tenha seu peso, peso este que não pode ser valorado, aqui busca-se estabelecer 
um padrão mínimo para a convivência entre os povos. 

Assim, a defesa dos direitos humanos universais é compatível com o pluralismo 
e com o multiculturalismo universalista, mas é totalmente inviável em um ambiente de 
multiculturalismo relativista. Universalizar, ao contrário do que pensam alguns autores, não 
é uniformizar as ideias, nem neutralizar valores. Diferentemente, universalizar é um meio 

21 Op. Cit p. 590
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de levar a todos os povos um marco mínimo de respeito entre as mais diversas culturas, 
para que haja diálogo produtivo e cooperativo. A partir deste marco, que são os direitos 
fundamentais, cada povo tem a máxima liberdade de expressar suas tradições e crenças. 

É verdade que a universalidade dos direitos humanos tem sido utilizada no curso 
da história para justificar intervenções imperialistas de alguns Estados sobre outros povos, 
como ocorreu no colonialismo e no neocolonialismo, assim como, mais recentemente, na 
invasão americana ao Estado soberano do Iraque. Apesar disso, esses desvios do Direito 
devem ser considerados perversões e não o próprio Direito, pois este tem como meta a 
convivência pacífica entre os povos. Entretanto, não é isso que temos visto na história do 
homem. Ao contrário, mecanismos artificiais de contenção das ações humanas têm sido 
necessários, através da religião, filosofia, ciência e, do Direito. Habermas afirma que o 
Direito antecede a Política entre os povos, e que a contém. 

4 |  CRÍTICAS À EXPRESSÃO MULTICULTURALISMO E O MULTICULTURALISMO 
EMANCIPATÓRIO

Para Boaventura o Multiculturalismo é um conceito contestado. As críticas que o autor 
relata são fruto suas pesquisas em diversas fontes e as principais podem ser agrupadas da 
seguinte forma, sempre seguindo a ordem de exposição narrativa de Boaventura:

a) Por Bharucha trata-se de conceito eurocêntrico, criado para descrever a 
diversidade cultural no quadro dos Estados-nação do hemisfério Norte e para lidar 
com a situação resultante do afluxo de imigrantes vindos do Sul num espaço Europeu 
sem fronteiras internas, da diversidade étnica e afirmação identitária das minorias 
nos EUA e dos problemas específicos de países como o Canadá, com comunidades 
linguísticas ou étnicas territorialmente diferenciada. O multiculturalismo foi descrito 
alternativamente de modo pejorativo como liberal, autoritário, de empresa, insurgente, 
de boutique, crítico, agregativo, universalista, essencialista, paradigmático, modular, 
tornando-o em um conceito sem precisão, que não estaria associado a perspectivas 
emancipatórias22 .

b) Para Zizeck23, o multiculturalismo seria a expressão da lógica do capitalismo 
multinacional ou global (um capitalismo sem pátria, finalmente ) e uma nova forma 
de racismo: a forma ideal de ideologia deste capitalismo global é o multiculturalismo, 
a atitude que, a partir de uma espécie de posição global vazia, tratando as culturas 
locais como o colonizador trata povos colonizados como nativos cujos costumes 
devem ser cuidadosamente estudados e respeitado, mas não obstante conserva a 
sua posição enquanto ponto vazio privilegiado de universalidade a partir do qual se 
pode apreciar (e depreciar) de maneira adequada outras culturas.24 

c) O multiculturalismo tende a ser apolítico, elidindo o problema das relações de 
poder, da exploração, das desigualdades e exclusões, (o modelo ‘United Colors 

22 Bharucha, Rustom (2000), The Politics of Cultural Practice: Thinking Through Theatre in an Age of Globalisation. 
Londres: The Athlone Press. p. 103
23 Zizek, Slavoj (1997), «Multiculturalism, or the Cultural Logic of Multinational Capitalism», New Left Review, 225. 
24 Idem
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of Benetton’). O recurso central à noção de um exercício de tolerância não exige 
envolvimento real e reforça o sentimento de superioridade do propagador de 
universalidade. 

d) A politização do multiculturalismo surge no Estado-nação, atribuído a certas 
regiões ou povos, cuja existência coletiva e direitos coletivos são reconhecidos 
apenas enquanto subordinados à hegemonia da ordem constitucional do Estado-
nação (e enquanto forem compatíveis com as noções de soberania, direitos e, em 
especial, direitos de propriedade, vigentes no quadro desta). 

e) O conceito de multiculturalismo tende a ser tratado, no âmbito dos estudos 
culturais e dos estudos pós-coloniais e também das ciências sociais, através de 
uma associação privilegiada à mobilidade e à migração, com ênfase naquela dos 
intelectuais, e no silêncio das situações de mobilidade forçada ou subordinada 
(refugiados, trabalhadores migrantes e imigrantes)

O contraponto ao multiculturalismo emancipatório é o multiculturalismo conservador, 
que tem como sua primeira expressão o multiculturalismo colonial. O colonizador via as 
diferenças culturais dos colonizados mas não as valorizava nem dava espaço ao seu 
desenvolvimento e manutenção. Era o “admitir a existência de outras culturas apenas como 
inferiores, tendo como consequência uma política de assimilacionismo.”25 A dos indígenas 
da América Latina, dos negros escravizados nos Estado Unidos, dos povos nativos na 
África e na Ásia, sempre subordinados à cultura do povo dominante, com uma língua 
normalizada, estandardizada em regra, a do colonizador. 

Após as principais críticas elaboradas ao termo multiculturalismo, os autores 
esclarecem que o termo se generalizou como modelo de designar as diferenças culturais 
em um contexto transnacional e global” 26

Assim, como um processo de identificação de diferenças, pode este ser considerado 
sob dois aspectos: reconhecer a diferença para excluir, ou reconhecer a diferença para 
incluir. É fundamental que o multiculturalismo emancipatório, ao contrário, parta do 
pressuposto de que as culturas são diferenciadas sendo de relevante importância as 
culturas e suas diferenças.

Nesse sentido, temos a frase cunhada por Boaventura de Souza Santos, em obra 
cuja introdução foi escrita conjuntamente com João Arriscado Nunes, que sintetiza: “as 
pessoas e os grupos sociais têm o direito de ser iguais quando a diferença os inferioriza e 
o direito de ser diferentes quando a igualdade os descaracteriza”27

Esse reconhecimento somente pode ser efetivado por meio do respeito a 
diversidades, refletindo na formação da própria identidade do indivíduo, uma vez que, 

25 SANTOS, Boaventura de Souza Entre próspero e Caliban: colonialismo, pós-colonialismo e interidentidade. No-
vos estudos N.° 66, julho de 2003 p.44. http://novosestudos.uol.com.br/v1/files/uploads/contents/100/20080627_en-
tre_prospero_e_caliban.pdf - Acesso em 03 de dez. 2020.
26 SANTOS, Boaventura de Souza (org.) p.55
27 SANTOS, Boaventura de Souza (org.) Reconhecer para libertar: os caminhos do cosmopolitismomulticultural. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 56.

http://novosestudos.uol.com.br/v1/files/uploads/contents/100/20080627_entre_prospero_e_caliban.pdf
http://novosestudos.uol.com.br/v1/files/uploads/contents/100/20080627_entre_prospero_e_caliban.pdf
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conforme já assinalou Stuart Hall28, a identidade de cada um é formada a partir do olhar 
do outro. Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de 
processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do 
nascimento. O autor indica complexidades e examina alguns aspectos contraditórios que 
a noção de ‘descentração’, em sua forma mais simplificada, desconsidera. Ele examina 
três concepções de identidade (sujeito do iluminismo, sujeito sociológico e sujeito pós-
moderno) e com seu aprofundamento vai se ligando aos poucos com a proposta de Jünger 
Habermas pelo homem descentrado, numa sociedade secularizada, que passará a ser 
examinada em próximo tópico.

Pela concepção sociológica clássica, a identidade é formada na ‘interação’ entre o 
eu e a sociedade. O sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o ‘eu real’, mas 
este é formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos culturais ‘exteriores’. 
A identidade nessa concepção preenche o espaço entre o ‘interior’ e o ‘exterior’ – entre o 
mundo pessoal e o mundo público. A identidade liga o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os 
sujeitos quanto os mundos culturais que eles habitam. São exatamente essas coisas que 
agora estão mudando. O sujeito vivido, já com uma identidade unificada e estável, está se 
tornando fragmentado.

É através desse processo, que vem sendo produzido o sujeito pós-moderno,29 
despido de conteúdos pré-concebidos, como não tendo uma identidade permanente, 
pré-definida historicamente e não biologicamente. Dentro de cada sujeito há identidades 
contraditórias, empurrando em várias direções, de forma que as identificações estão sendo 
continuamente deslocadas.

Existe sempre algo imaginário ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece 
sempre incompleta, está sempre ‘em processo’, sempre em formação.30 . Para a formação 
de novas identidades, capazes de reconhecer no outro o seu semelhante exatamente pelas 
diferenças, segue-se a necessidade de se criar o direito à diversidade individual e cultural. 
Somente ao se reconhecer a particularidade de cada indivíduo, de cada cultura e o seu 
direito ao respeito a essa particularidade é que se poderá construir de fato uma sociedade 
consciente da dignidade de toda pessoa humana.

O pensamento expresso pelos iluministas contribuiu de forma marcante para a 
construção do ideário revolucionário que culminou na “Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão de 1789”, que, em sua tríade famosa, foi a igualdade que representou o ponto 
central do movimento revolucionário, uma igualdade de caráter universal, um tratamento 
igualitário nos seus direitos e, também igualitário perante a diversidade.

Em 2001, a 31ª Conferência Geral da UNESCO, aprovou a Declaração Universal 

28 Stuart Hall nasceu em Kingston em 1932 é um teórico jamaicano que trabalhou no Reino Unido e contribuiu com 
obras chaves para os estudos da cultura e dos meios de comunicação,assim como para o debate político.
29 Para Habermas a Modernidade é um projeto inacabado, assim ele não acredita no conceito da pós-modernidade. 
HABERMAS, Jünger. Era das transições. Tradução de Flávio Siebeneichler. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003.
30 HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-modernidade. Tradução: DP &A. Editora, 2006.
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sobre a Diversidade Cultural que, no artigo 4º, intitulado “Os direitos humanos, garantias 
da diversidade cultural”, assim prescreve:

A defesa da diversidade cultural é um imperativo ético, inseparável do 
respeito à dignidade humana. Ela implica o compromisso de respeitar os 
direitos humanos e as liberdades fundamentais, em particular os direitos das 
pessoas que pertencem a minorias e os dos povos autóctones. Ninguém pode 
invocar a diversidade cultural para violar os direitos humanos garantidos pelo 
direito internacional, nem para limitar seu alcance.31

Na 33ª Conferência Geral da UNESCO, realizada em Paris em 2005, celebrou-se 
a Convenção sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, 
afirmando que a “diversidade cultural é uma característica essencial da humanidade” 
e, como tal, de sobeja importância para a “plena realização dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentais”. Nesse documento também se assenta, em sua parte introdutória, 
a preocupação com os rumos dos processos de globalização sobre a interação entre 
culturas.

Os enunciados da Convenção sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das 
Expressões Culturais vêm ao encontro do estabelecido em nossa Constituição Federal 
de 1988, que reconhece o caráter de pluralidade étnica e cultural do país, devendo 
esta diversidade orientar as políticas públicas e as decisões judiciais para assegurar a 
convivência harmônica entre as culturas diferentes como maior expressão da dignidade da 
pessoa humana.32

Significa aceitar que todos os seres humanos são iguais, mas que também se 
caracterizam pela diversidade, no seu aspecto físico, no seu modo de se expressar, 
nos seus comportamentos e, especialmente, nas suas culturas, tendo direito a ser tais 
como são. A interculturalidade representa um valor incomensurável para a humanidade, 
agregando o respeito ao “outro” pela ampliação de seu desenvolvimento individual, coletivo 
e multicultural.33

 

5 |  O DIÁLOGO COMO ROTA DO MULTICULTURALISMO: A INCLUSÃO DO 
OUTRO 

Habermas, autor da teoria da razão comunicativa, (em oposição à razão prática) 
postula sempre que sejam levados em conta os argumentos na relação entre os sujeitos 
comunicantes.34 E afirma que a única coisa que há de genérico é o ‘aceite do procedimento’. 
isso porque as decisões irão sempre contrariar interesses. A tomada de decisão só será 
31 Disponível em: <http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/>. Acesso em 03 de dez. de 2020
32 CONSTITUIÇÃO FEDERAL, Título VIII - Da Ordem Social -(...) o respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais 
e regionais nos conteúdos mínimos para o ensino fundamental; garante a todos o pleno exercício dos direitos culturais 
e acesso às fontes da cultura nacional; e reconhece a identidade, ação e memória dos diferentes grupos formadores 
da sociedade brasileira.
33 PANIKKAR, Raimon.Mito, Fe y Hermenéutica. Barcelona: Herder, 2007, p. 48.
34 HABERMAS, Jürgen. Direito e Democracia: entre facticidade e validade, v. 1, p.20



 
Direito: Ramificações, Interpretações e Ambiguidades 3 Capítulo 5 55

ao final legítima somente se, para Habermas, tiverem sido respeitadas todas as etapas 
procedimentais. Isso sempre com a ‘inclusão do outro no debate, como sujeito comunicante’. 
Aqui estão os Princípios do Devido Processo Legal, do Contraditório e Ampla Defesa e da 
Isonomia entre as Partes, dentre outros, na Constituição Federal Brasileira.35 Assim para 
o Direito Processual e Constitucional Brasileiro Habermas é base filosófica garantidora 
de que a matéria seja examinada após os trâmites procedimentais. A própria regra da 
decisão é uma regra do particular sempre resolvendo aquele paradoxo kantiano de que é 
possível afastar os conteúdos universais a priori se o particular permitir. Os sujeitos para 
Habermas são seres interpretantes que dialogam de modo procedimental. Não há método 
ou neutralidade possível que retire do ser humano a sua inserção no mundo, na história, 
no factual. 

Habermas é um autor com uma proposta política muito forte, procurando formar uma 
intervenção no futuro da humanidade. Em seus últimos livros, Habermas tem abordado 
o futuro da humanidade, seja nas questões de meio ambiente seja na bioética e ética 
antropológica. Não abordou diretamente os direitos dos animais, mas do conjunto de sua 
obra evidencia-se a preocupação com o respeito à vida em seu sentido amplo. 

No futuro da humanidade até que ponto esses irredutíveis valores éticos podem ter 
efeito erga omnes em um mundo multicultural? Diante dessa problemática, surgiram teorias 
para lidar com essa situação, a declaração de Viena, reafirmando a universalidade dos 
direitos humanos, cita em seu artigo 5:

“Todos os direitos humanos são universais, indivisíveis, interdependentes e 
inter-relacionados. A comunidade internacional deve tratar os direitos humanos 
globalmente, de maneira justa e equânime, com os mesmos parâmetros e a 
mesma ênfase. As particularidades nacionais e regionais e bases históricas, 
culturais e religiosas devem ser consideradas, mas é obrigação dos Estados, 
independentemente de seu sistema político, econômico e cultural, promover e 
proteger todos os direitos humanos e liberdades fundamentais”

O problema que se enfrenta na modernidade, não é resolvido pelo que foi exposto 
na declaração, devido a contrariedade dos preceitos morais dos países orientais. Bobbio 
afirma a supremacia dos direitos humanos. Para o filósofo político, o problema mais urgente 
a ser enfrentado não será mais o filosófico e sim o jurídico, e mais amplamente o político. 

É importante ressaltar que o fenômeno do multiculturalismo é muito criticado. A 
crítica está na expressão, na sua origem, no seu discurso subliminar. Um dos principais 
fatos contrários é a ideia de que para que exista o multiculturalismo as identidades culturais 
devem deixar de existir de maneira isolada e grande parte delas perde sua essência. 
Os ataques mais fervorosos ao multiculturalismo o acusam de não significar uma real 
integração de todas as culturas, mas sim o domínio das culturas mais fortes. Só que, as 

35 Alguns exemplos de princípios legitimadores são: legalidade (art. 5º, II), liberdade (art. 5º, II e diversos incisos do 
art. 5º, como IV, VI, IX, XIII, XIV, XV, XVI, XVII, etc), isonomia (art. 5º, caput e inciso I), autonomia estadual e municipal 
(art. 18), acesso ao Judiciário (art. 5º, XXXV), juiz natural (art.5º, XXXVII e LIII), devido processo legal (art. 5º, LIV). O 
rol não é taxativo. 
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sociedades multiculturais são uma realidade e a forma de lidar com isso deve ser estudada. 
O termo pode até ser substituído, reavaliado, mas a sua expressão merece reflexão sócio-
filosófica com repercussão legal e política. 

Mas, se há multiplicidade cultural numa mesma região, cidade ou país, haverá de 
toda a sorte o multiculturalismo.36 Em sociedades onde a diversidade de culturas se faz 
presente e que por razões históricas houve repressão de grupos étnicos minoritários o 
único caminho de inclusão é a razão dialógica. Nesse sentido, não há dúvida que 

“quanto maior for a complexidade da sociedade e quanto mais se ampliar a 
perspectiva restringida etnocentricamente, tanto maior será a pluralização de 
formas de vida e a individualização de histórias de vida, as quais inibem as 
zonas de sobreposição ou de convergência de convicções que se encontram 
na base do mundo da vida.” 37 

O direito de existir diversas culturas, não minoritárias ou não, se reforça pela 
superação do conceito de uma cisão ilegítima da sociedade e se estabelece pela 
participação do Estado, com garantias normativas, e políticas públicas. Em Habermas, 
a resposta está sempre no Direito, na legitimidade que a lei garante nas sociedades 
multiculturais organizadas como Estados Democráticos de Direito oferecendo-se variadas 
rotas para uma inclusão: 

“a divisão federativa dos poderes, uma delegação ou descentralização 
funcional e específica das competências do Estado, mas acima de tudo, a 
concessão de autonomia cultural, os direitos grupais específicos, as políticas 
de equiparação e outros arranjos que levem a uma efetiva proteção das 
minorias.” 38

Isso porque o agir comunicativo quer que os sujeitos saiam de seu egocentrismo e 
se coloquem sob os critérios públicos da racionalidade e do entendimento: “a introdução do 
agir comunicativo em contextos do mundo da vida e a regulamentação do comportamento 
através de instituições originárias podem explicar como é possível a integração social em 
grupos pequenos e relativamente indiferenciados, na base improvável de processos de 
entendimento em geral.” 39

6 |  O MÍNIMO DENOMINADOR COMUM INCLUINDO OS DIREITOS NÃO 
HUMANOS

É sem dúvida alguma muito ousada a abordagem que passa a incluir os direitos 
não-humanos, ou seja, os direitos dos animais, em um mínimo universalizável que sequer 
foi definido para os humanos. Entretanto, caso se permaneça na visão antropocêntrica, 

36 O termo “multiculturalismo” está presente nos diversos meios de comunicação e educação, inclusive primária, e tal 
veiculação e uso trouxe a necessidade de aceitá-lo como expressão de multiplicidade cultural numa mesma região. 
37 HABERMAS, Op.Cit. 1997, p. 44
38 Habermas, Op. Cit 2002. p 166
39 Op. Cit 2002 p.167
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excluindo os animais continuar-se-á a se primar por uma razão cínica das normas jurídicas. 
O autor mais emblemático ao fazer uma releitura de Kant é sem dúvida Tom Regan. 

O autor defende a bela expressão ‘sujeitos de uma vida’ a partir da noção de direitos morais 
baseado pela ética deontológica de Kant, incluindo os animais na esfera de preocupação 
moral, a fim de atribuir-lhes direitos.40 Regan vai basear-se em Kant para defender a vida 
e, sobretudo, a vida dos animais não humanos: 

Quaisquer que sejam nossas diferenças, essas são nossas semelhanças 
fundamentais. Não existe uma palavra de uso comum que dê nome a essa 
família de semelhanças. -Ser humano não serve (um ser humano morto é um 
ser humano, mas não tem consciência do mundo, por exemplo). - Pessoal 
não serve (crianças nos primeiros anos de vida são conscientes do que 
lhes acontece, mas não são pessoas). Ainda assim, essas semelhanças são 
suficientemente importantes para autorizarem uma designação verbal própria. 
Eu uso a expressão -sujeito-de-uma-vida. (REGAN, 2006, p. 60-61).41

Teóricos da Segunda Guerra focaram muito no ser humano, quando viram o que 
um homem é capaz de fazer com outro homem. Agora chegou o momento de ver o que o 
homem sempre fez e faz com os animais. A negação da pluralidade humana, esfacelando 
o espaço público e, portanto, a possibilidade da política, em seu sentido pleno, ou seja, 
a liberdade; faz com que se perca a noção de convivência e coexistência. A legitimação 
de uma só identidade convida invariavelmente ao genocídio, pois o destoante deve ser 
eliminado. Surge aí o germe totalitário tão combatido por Habermas42

 Tal constatação se faz necessária uma vez que, o genocídio, visa eliminar a condição 
plural do ser humano. Essa premissa destoa do direito de hospitalidade formulado por Kant; 
que, para ele, deriva da noção de posse comum do ser humano da superfície terrestre, 
onde, por não poderem se dispersar infinitamente, os homens devem tolerar-se, em suas 
particularidades, não tendo um sobre o outro, direitos maiores ou menores para ocupar um 
determinado local. O genocídio faz com que o grupo opressor exerça o direito de selecionar 
quem é digno ou não de habitar o mundo. Assim, “a diversidade, inclusive da nacionalidade, 
é, portanto, um instrumento constitutivo da condição humana a ser respeitado e tolerado”43

A defesa da existência de direitos humanos universais significa que todos os 
seres humanos são titulares de direitos, independentemente de sua raça, sexo, religião, 
nacionalidade ou qualquer outra qualificação. Mesmo que o acesso das pessoas aos 
direitos humanos seja limitado, todos somos potenciais detentores deles, daí decorrendo 
seu caráter universal.44

40 sujeito de uma vida é expressão que Regan define todo o indivíduo capaz de sentir prazer, dor, emoções complexas, 
de crer e formular desejos, agir intencionalmente de acordo com as suas preferências, de manter uma identidade psi-
cofísica ao longo do tempo e de vivenciar bem-estar.
41 REGAN, Jaulas Vazias, 2006, p. 60-61 Título original: Empty Cages, publicado em 2004 pela Rowman & Littlefield e 
traduzido no Brasil pela Lugano Editora. 
42 10 cf. LAFER, 1988, p. 167 – 172. ARENDT, 2010, p. 70 – 71)
43 Op. Cit 1988, p. 184 
44 Hannah Arendt foi a primeira a utilizar a expressão “direito a ter direitos”, mas para ela tal direito estaria ligado a se 
ser cidadão de um Estado. (LAFER, Celso. A reconstrução dos direitos humanos – um diálogo com o pensamento de 
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Neste trabalho, tem-se como correta a concepção kantiana, devem ser considerados 
sempre como fins e nunca como meios, ou seja, estamos nos referindo à dignidade humana 
e não-humana. A dignidade deve ser conferida a todos.Vale ressaltar o obstáculo de que 
os direitos universais não são universalmente aplicados. A questão da universalidade, 
como bem diz Boaventura, “é uma questão particular, uma questão específica da cultura 
ocidental”. Então, é possível universalizar direitos? Em primeiro lugar, é necessário que 
haja a superação do universalismo tipicamente iluminista45, e posteriormente a busca 
pelo conceito de universalismo mínimo que reconhece a pluralidade moral, porém, acima 
de tudo, não se conforma em aceitar que seja impossível estabelecer um mínimo moral 
comum, apesar das diferenças.46

Boaventura ainda traz asserções, que devem ser adotadas para um possível diálogo 
intercultural, entre elas a ideia de que todas as culturas possuem concepções de dignidade 
humana, umas mais abertas que outras. 

O multiculturalismo progressista pressupõe que o princípio da igualdade 
seja utilizado de par com o princípio do reconhecimento da diferença. A 
hermenêutica diatópica pressupõe a aceitação do seguinte imperativo 
transcultural: temos o direito de ser iguais quando a diferença nos inferioriza; 
temos o direito a ser diferentes quando a igualdade nos descaracteriza.47

Para Boaventura, compete à hermenêutica diatópica, por ele desenvolvida, 
transformar os direitos humanos numa política cosmopolita que possa unir línguas diferentes 
de emancipação social e torná-las mutuamente inteligíveis e traduzíveis. A hermenêutica 
diatópica exige uma produção de conhecimento coletiva, reiterando assim um projeto de 
uma concepção multicultural.

É preciso haver respeito pela vida sobretudo para se evitar o sofrimento gratuito. “Se 
um ser sofre, não pode haver justificação moral para a recusa de tomar esse sofrimento 
em consideração”48. Isso independentemente da natureza do ser. “O princípio da igualdade 
exige que o sofrimento seja levado em linha de conta em termos igualitários relativamente a 
um sofrimento semelhante de qualquer outro ser, tanto quanto é possível fazer comparações 
aproximadas”. 49

Hannah Arendt. São Paulo: Cia. das Letras, 1988).
45 O Iluminismo afirmava a concepção de valores da pessoa humana válidos em todo o mundo de forma absoluta.
46 BARRETO, Vicente de Paulo. Multiculturalismo e Direitos Humanos: um conflito insolúvel? In BALDI, César Augusto 
(Org.). Direitos Humanos na Sociedade Cosmopolita. Rio de Janeiro: Renovar, 2004, p. 279.
47 Op. Cit p. 300
48 AGUIAR, Lucia Frota Pestana de – A Tutela Preventiva na Proteção dos Animais- Ed Max Limonad, 2015 p. 146, 147
49 Op.Cit. AGUIAR 2015 p. 146, 147. Os racistas violam o princípio da igualdade atribuindo maior peso aos interesses 
de membros da sua própria raça quando há um confronto entre os seus interesses e os de outra raça. Os racistas de 
ascendência européia não aceitavam geralmente que a dor conta tanto quando é sentida pelos africanos, por exemplo, 
como quando é sentida pelos europeus. Do mesmo modo, aqueles «especistas» atribuem maior peso aos interesses 
dos membros da sua própria espécie (...). 
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7 |  CONCLUSÃO 
Este trabalho buscou reunir Habermas, Kant e Tom Regan em uma preocupação 

comum aos autores: reestruturação do tecido social, considerando o interculturalismo na 
busca incessante pela preservação da vida. Ensina Tom que os animais assim como os 
seres humanos possuem uma pluralidade de capacidades sensorial, cognitiva, conativa e 
volitiva merecedoras de respeito.50 

Por fim, mesmo em uma realidade histórica tão plural, reivindicações por direitos 
humanos e não-humanos universais são exercidas em diversas partes do mundo. Apesar 
dos diversos modos de vida, até a antropologia, que lida com questões relativas aos 
diferentes costumes e sociedades, tem representantes que admitem a existência de 
valores comuns. Sobre direitos, vislumbra-se sim um núcleo mínimo universalizante, que 
corresponderia àqueles direitos que, embora não de forma absoluta, são encontrados 
em todos os patrimônios culturais e sistemas sociais: o direito à vida; o direito a não ser 
submetido e tortura, degradação ou sofrimento o direito de não ser reduzido à escravidão 
ou servidão. Isso transcende o homem e alcança os animais. 

Vale ressaltar que a sociedade secularizada de Habermas é o modelo idealizado, 
mas não excludente das diversidades na busca pelo mínimo universal de direitos. Sua 
doutrina não inviabiliza o sucesso desta busca, ainda mais quando o fundamento é o temor 
ao retorno de regimes totalitários. 

Devido a urgência pela busca de um mínimo denominador comum, deve ser 
desprezada qualquer concepção restritiva aos direitos humanos e não-humanos que os 
acusem de pertencimento à cultura ocidental, pois já é tempo de libertar a origem dos 
direitos humanos. 

A desvinculação dos direitos humanos do Ocidente é a realidade de grupos 
oprimidos contra a opressão. Os direitos humanos e não-humanos devem ser assimilados 
como uma cultura de todas as culturas, onde os valores da vida, dignidade, liberdade e 
igualdade devem constar dos diferentes sistemas culturais. Com traços de utopia, a busca 
pelo mínimo universalizável, não impõe culturas, e seguramente desperta o interesse pelo 
diálogo e pelo consenso. 

O futuro da natureza humana abandonou o seu perfil exploratório-colonizador 
para depender de sua habilidade de coexistir, “deste modo, a revolução biológica apenas 
começou. O velho paradigma reduziu- se a migalhas, mas o novo ainda não está constituído. 
Mas a noção de vida modificou-se: está ligada, implícita ou explicitamente, às ideias de 
auto-organização e de complexidade”.51 Isso se dá porque o destino das futuras gerações 
vai depender da existência de todas as formas de vida na Terra. 

Conclui-se que através do trabalho de Habermas sobre o agir comunicativo com o 

50 REGAN, Tom- The Case for Animal Rights, 2004, p. 16
51 MORIN, Edgar.O paradigma perdido: a natureza humana. Tradução de Hermano Neves. 4. ed. Publicações Europa-
-América (Biblioteca Universitária), 1973, p.9.
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diálogo para a inclusão do outro, na busca de um núcleo mínimo universalizável de direitos 
que são, em última análise, a expressão contemporânea do Projeto de Paz Perpétua de 
Kant, o momento proposto é de renascimento para a humanidade, gerado por uma busca de 
reconhecimento da diferença, como parte integrante do todo. O forte impulso de Tom Regan 
é a intuição de que algo vai mal com a moralidade humana: uma profunda incoerência de 
princípios de valoração no seio do sujeito moral humano. Regan focaliza os preconceitos 
do estatuto moral da vida humana; é por isso que, em seu trabalho, não está em discussão 
só a inclusão dos animais na moralidade humana, reformulando relações entre animais 
humanos e não-humanos, mas a própria fundamentação dos direitos humanos. Habermas, 
Kant, e Regan portanto, cada qual no seu âmbito de atuação, querem a formação de seres 
que se importem em coexistir, descentrados, despidos de valores egocêntricos e que 
reconheçam no outro parte garantidora de sua própria existência
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